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Distribuição Gratuita 

300 Exemplares 

No passado dia 1 de Dezembro a Casa do Concelho de Gouveia festejou mais um aniversário 

com a participação de sócios e amigos desta associação. Mais um dia em festa, numa data que 

marca a história desta instituição. A Casa engalanou-se para receber convidados e sócios numa 

Sessão Solene que muito nos honrou a presença do Dr.º Gil Barreiros, sócio e amigo, veio na 

condição de Presidente da Assembleia Municipal da Câmara Municipal de Gouveia e orador 

convidado. As comemorações tiveram início pelas 10h00 com içar de bandeiras,  pelas 10h30 

verificou-se a chegada da comitiva gouveense, tendo a Sessão Solene iniciado pelas 11h00. Usou 

da palavra o presidente da Casa, Joaquim Cabral, fazendo uma retrospectiva do ano civil da Casa, 

a actividade efectuada até então. Por outro lado não deixou de referenciar as dificuldades que  

associativismo atravessa, a pouca adesão que se tem verificado, sobretudo os  inúmeros  
gouveenses que residem em Lisboa e que continuam sem conhecer a Casa do Concelho de 

Gouveia.  Apesar disso não deixou de demonstrar a esperança para que uma nova geração se 

inclua no seio da Casa e possa proporcionar mais anos de vida a esta instituição. 

Houve ainda lugar a umas breves palavras por parte do Presidente da Assembleia Geral, Prof. 

António Mendes Duarte, congratulando-se pela sua presença nas festividades do aniversário da 

“embaixada” de Gouveia em Lisboa. Tomou a palavra o Dr.º Gil Barreiros, também ele 

congratulou-se pela sua presença junto de sócios e amigos. Fez uma retrospectiva dos longos 

anos da sua vida política em Gouveia, os percursos escolhidos, os projectos falhados, as opções 

certas e desilusões ocorridas. Falou do futuro e da sua “missão” como Presidente da Assembleia 

Municipal, do caminho a percorrer para o concelho e as perspectivas para os próximos anos. 

As comemorações continuaram posteriormente com um almoço convívio no restaurante “O 

Anjo”, situado a alguns metros da sede da Casa do Concelho de Gouveia. 

C C G 
Casa do Concelho de Gouveia 

A promover a cidade e o concelho de Gouveia na capital do país. 



No dia 29 de Novembro os Exception animaram o serão da Casa do Concelho de Gouveia. A 

banda rock/funk liderada pela vocalista Joana Viveiro respondeu afirmativamente ao repto lançado 

pela Direcção da Casa. Intitulado “ concerto no palco mais pequeno do mundo”, a banda presenteou 

o público jovem com covers e alguns originais, ao qual demonstraram uma clara maturidade e 

experiência ,da banda.  Viveu-se um momento de grande 

convívio jovial, de dinamismo ao qual a banda conseguiu 

transformar o salão da Casa numa sala de espetáculos. 

Joana Viveiro é sócia da Casa do Concelho de Gouveia, 

natural de Seia mas com ligações familiares à localidade de 

Nespereira, concelho de Gouveia.  Apesar do concerto não 
ter feito parte do programa oficial das comemorações do 

62.º aniversário, foi uma óptima forma de festejar junto da 

geração futura a importância de mais um aniversário da 

Casa. 

Exception animaram noite na Casa. 
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100 Anos de Notícias de Gouveia.  

No passado dia 12 de Fevereiro o Notícias de Gouveia festejou o seu 100º aniversário, um 

símbolo gouveense, faz parte do  patrimônio do concelho. Graças à dedicação da direcção e 

redação deste jornal ao longo dos anos, foi possível chegar a este aniversário ao alcance de 

poucos. A Casa do Concelho de Gouveia e o Notícias de Gouveia têm ao longo de um período 

destes 100 anos um caminho de “braço dado”. No final dos anos 40 a redacção do jornal 

gouveense assistiu  ao nascimento desta nossa Casa Regional. José de Almeida Mota, fundador do 

jornal foi pessoa dinâmica  no momento do “embrião” da Casa do Concelho de Gouveia.  Próximo 

de Dr. Alçada, Dr. Santos Carvalho e António Ferreira de Almeida , na redacção começou-se a 

delinear e a desenhar os propósitos e objectivos da Casa do Concelho de Gouveia, que viria a ser 

fundada oficialmente no dia 1 de Dezembro de 1951. Nos anos seguintes o jornal daria 
conhecimento dos acontecimentos na Casa Regional. A Casa e o Notícias de Gouveia estiveram 

juntos no projecto da construção da antiga Escola Industrial. Graças à influência e trabalhos destes 

homens foi possível alcançar o sonho ambicionado, tornando-o uma realidade.   

Todos nós sentimos satisfação em receber o Notícias de Gouveia  na caixa do correio.Aqueles que 

estão longe de Gouveia é uma forma de estar mais perto. Um trabalho árduo mas que fazemos 

votos de continuação para que este jornal perdure  ainda muitos anos entre nós. 

II edição do Concurso de Fotografia da Casa do Concelho de 

Gouveia. 

 A Casa do Concelho de Gouveia lança novamente o Concurso de Fotografia, nesta que será a 

segunda edição. Com vista a promover a arquitectura, a fauna, flora e tradições do concelho de 

Gouveia, a Casa do Concelho lança o desafio a toda a sociedade para a sua participação, seja o 

cidadão comum ou os apaixonados pela fotografia. A fotografia deverá ser enviada até ao dia 21 

de Junho em formato digital por e-mail . O tema é Gouveia, enquanto espaço teritorial. Para mais 

informações e ter acesso ao regulamento deverá contactar pelo e-mail: 

socios.casaconcelhogouveia@gmail.com. A entrega dos prémios está agendada para dia 19 de 

Agosto, dia mundial da fotografia, na cidade de Gouveia. 

Fez no passado dia 29 de Janeiro vinte e sete anos da morte do 

Comendador António Ferreira de Almeida. Um benemérito da Casa e 

do concelho de Gouveia, natural de S. Paio, colocou ao serviço desta 

instituição e da sociedade gouveense todo o beneficio ao seu alcance 

em prol do próximo. Esteve à frente desta Casa até ao fim da sua vida,  

viveu para ela sempre com o mesmo carinho e atenção. Muitos se 

lembrarão daquilo que proporcionou a muitos jovens gouveenses ao 

trazê-los à escola balnear da Fundação “O Século”. Muitos nunca 

tinham visto o mar ou uma praia. Talvez o seu longo trabalho feito em 

prol de Gouveia nunca fora verdadeiramente homenageado. A melhor 
forma será preservar esta Casa, trazer até nós o seu legado, o espírito 

de trabalho persuasivo e competente que ele impunha a si aos outros.  

António Ferreira de Almeida, 27 anos depois. 

EDITORIAL 

A Casa do Concelho de Gou-

veia como instituição com ses-

senta e dois anos tem de assu-

mir o seu peso à luz de um 

concelho que dele vive e retri-

bui a sua existência. Apesar das 

reconhecidas dificuldades ao 

longo dos anos e mais recente-

mente a vivida (a viver) com a 

nova lei do arrendamento não 

pode por si só levar ao abismo e 

defraudar todos aqueles que 

duma imensa dedicação ousaram 

colocar esta instituição de pé. 

Seria imprudente escolher pelo 

caminho mais fácil, como quem 

lava as suas mãos numa água 

corrente. Àqueles que por des-

crença e má visão desacreditam 

na instituição, de nada lhes fará a 

nossa reprimenda mas apenas 

olharão à nossa ousadia, do 

desejo de sobrevivência. Do 

pouco se torna muito, dos fra-

cos recursos apenas se pode 

ambicionar o melhor. Este é o 

momento de amarrar o passado 

passível de se contemplar e 

agarrar o futuro com as duas 

mãos, mesmo que estas estejam 

usadas e enrugadas em busca de 

renovação. Esta Casa tem um 

lugar no futuro do concelho de 

Gouveia, tem uma palavra a 

dizer, tem mais para dar, tem 

mais para ser, o seu papel é mais 

fundamental que muitos que 

vagueiam na sua condição. Ela 

tem um lugar nos mais píncaros 

lugares onde os seus fundadores 

a colocaram, através dela muitos 

sorriram pela primeira vez, 

muitos chegaram à felicidade, 

muitos tiveram algo que nunca 

antes tiveram. Ela já deu muito, 

pode dar ainda mais, mas tam-

bém tem a receber, os vossos 

braços e as vossas mãos. A 

idade não pode ser entrave, 

nem estigma, o lugar é universal 

e global. O sonho comanda a 

vida mas não comanda a cons-

ciência dos mais medronhos. 

Não devemos ter medo da 

ruptura, da mudança ou da 

novidade, devemos ter medo é 

daqueles que não nos querem 

acompanhar num caminho 

comum a todos e universal. Para 

espanto de muitos o futuro 

começa aqui nesta Casa, num 

ultrapassar de obstáculos entre 

interior e litoral. Sozinhos nada 

somos, nada conseguimos, haja a 

abertura das consciências, dos 

braços e das mãos, para nos 

colher. 

Pedro Cavacas de Almeida 

 


